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VigilânciaVigilância

Vigilância é a ação sistem ática de coleta contínua, com parações e 

análise de inform ações relacionadas a saúde que é com unicada de 

form a oportuna a todos que necessitam saber quais os problem as de 

saúde que requerem ações em sua comunidade. 

(Last, A Dictionaryof publicHealth,2007).



Fontes de inform ações utilizadas para a Vigilância

Notificação de casosde doenças transmissíveis;

Relatórios de investigação de surtos;

Utilização de vacinas (administração e efeitos colaterais);

Internações hospitalares;

Relatórios de laboratórios;

Registros de câncer;

Inquéritos populacionais;

Registros de absenteísmo na escola e no trabalho

Sistemas de mortalidade

Determ inantes das doenças (m udanças nos agentes, hospedeiros, 

determinantes sociais)

(Last, A Dictionaryof publicHealth,2007; A Dictionaryof Epidemiology, 2001).



Centro de Controle de Doenças e Prevenção (CDC-EUA)

Vigilância em Saúde Pública é um a ação contínua de coleta 
sistem ática, análise, interpretação e dissem inação de dados 
relacionados a eventos de saúde com a finalidade de reduzir a 
m orbidade e m ortalidade e m elhorar a saúde

Pode ser utilizada para:

•Orientar ações sobre eventos de importância em saúde pública;

•Medir a carga de doenças, identificando mudanças nos fatores de risco, 

população sob alto risco, identificando novos problemas emergentes;

•Monitorar tendências de doenças, detecção de epidemias e pandemias.



Lei 8080Lei 8080

§ 2º Entende-se por vigilância epidemiológica um 

conjunto de ações que proporcionam o 

conhecimento, a detecção ou prevenção de 

qualquer mudança nos fatores determinantes e 

condicionantes de saúde individual ou coletiva, 

com a finalidade de recomendar e adotar as 

medidas de prevenção e controle das doenças ou 

agravos. 
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• Vigilância das doenças transm issíveis; 
• Vigilância das doenças e agravos não 
transm issíveis e dos seus fatores de 
risco; 

• Vigilância am biental em saúde; 
• Vigilância da situação de saúde.



Prioridades e Desafios da SVS

Ampliação do objeto de vigilância em saúde publica articulando as ações 
de vigilância, prevenção, controle e promoção da saúde visando: 

– Reduzir a morbimortalidade por doenças transmissíveis e responder as 
doenças emergentes e reemergentes

– Implementar a vigilância DANT e seus fatores de risco e reduzir a 
prevalência e incidência desses agravos no contexto da transição 
demográfica, nutricional e epidemiológica

– Implementar a vigilância e intervenção sobre os fatores e situações de 
risco ambientais

– Fortalecer as ações de promoção da saúde: Política Nacional de 
Promoção da Saúde;

– Melhorar e qualificar os sistemas de informações epidemiológicos. 
Integração com bases de dados de outros setores e aprimorar a 
capacidade de análise de situação de saúde das três esferas de governo.



• Fortalecer a capacidade de respostas as urgências e emergências 
de saúde pública de interesse nacional e internacional;

• Fortalecimento do processo de descentralização

• Integração com a assistência a saúde

– Integração da vigilância com a atenção básica

– Articulação da vigilância, prevenção e promoção no âmbito das 
redes de atenção à saúde

• Existência de mecanismos ágeis e eficientes de informação e 
comunicação

• Apoio a pesquisas e aos processos de avaliação políticas e 
programas de saúde



Sistema Nacional de Vigilância em Saúde



Centro de Informações Estratégicas de 
Vigilância em Saúde - CIEVES

CIEVS



2006
(03/03 a 31/12)

2007
(01/01 a 31/12)

Total

Eventos 190 210 400

Enfermidades monitoradas

Pessoas afetadas/investigadas 25.320 89.241 114.561

- Confirmados 2.542 58.756 61.298

- Óbitos 74 65 139

Epizootias monitoradas

Primatas  e outros animais 146 268 414

Desastres naturais

Pessoas afetadas 385.749 110.000 495.749

Indicadores de monitoramento

Mediana de notificação (dias) 1 11 9 10

Mediana de monitoramento (dias) 2 19 18 18

Emergências de Saúde Pública

CIEVS

¹ Tempo entre inicio do evento até a sua notificação ao CIEVS
² Tempo entre notificação do evento até sua conclusão
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